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EXPOSIÇÃO CONTEMPLA POETAS – CENTRO CULTURAL DA FUNARTE 

SÃO PAULO 

 

A exposição de artes visuais com obras sobre o tema da poesia, a partir 

de trabalhos de um coletivo de artistas, é uma incursão na interdisciplinaridade 

entre artes visuais e literatura, tanto nas obras a serem apresentadas com 

inspiração na poesia, como também expondo e declamando poemas. 

Trata-se de exposição de arte presencial, galeria virtual, catálogo virtual, 

livro em plataforma editorial, vídeos de artistas e dos diversos eventos 

relacionados: vernissage, conversa com artistas, declamação de poemas, 

evento interdisciplinar sobre o tema. 

A Zagut já realizou outras incursões na interdisciplinaridade entre artes 

visuais e literatura, com homenagem a Clarice Lispector (gerando inclusive 

uma apresentação em congresso internacional e uma publicação em revista 

especializada), Machado de Assis, Jorge Amado, Jorge Luis Borges. As 

exposições permitiram uma viagem ao mundo da criação poética do 

homenageado, trazendo a contemporaneidade junto da obra desses mestres. 

Este projeto é apoiado pelo PROGRAMA FUNARTE ABERTA 2025. A 

exposição ocorre na histórica galeria Mario Schenberg, com seus mais de 150 

metros quadrados, que se localiza nos galpões Lulu Librandi, integrante do 

impressionante Complexo Cultural da Funarte São Paulo, junto com os galpões 

anexos e o casarão histórico. O espaço é sinônimo de vanguarda desde os 

anos 70, aberto a experimentações e aproximações com o público. Também 

sinônimo de resistência às violências contra a cultura, e de seu renascimento 

(Salve Lulu Librandi, salve Myrian Muniz, salve Itamar Assumpção e as 

Orquídeas, Arrigo, Mautner, Ottaviano, Px, Gyorgy, Caymmis, Clementina, Gil, 

funcionários demitidos e reincorporados e tantos outros, salve!). 

A Zagut já ocupou esse espaço em duas deliciosas exposições, com um 

impacto importante através das obras de mais de uma centena de artistas em 

cada uma, Ecoartivismo em 2023 e Sulear em 2024. Foram interações as mais 

diversas, aproximação de artistas de fora de São Paulo com artistas moradores 

da cidade, com seu público. Horas de vídeos dos diversos eventos, muito 

acessados. Centenas de páginas de catálogos. Inúmeros visitantes. Uma 

improvável invasão na exposição do público de um concurso de brake que 

ocorria no vizinho Centro de Convivência Waly Salomão, seus inteligentes 

comentários. Onde ocorreria, se não nesse espaço congregador...O apoio da 

Funarte é essencial para tais experimentações. Em 2025 o espaço será 

invadido, além de por obras de arte visual e de poesia visual e escrita, pela 



música, através dos DJ Pujolll e Dragonine, e conviverá com um vizinho evento 

de capoeira. 

Nesta exposição foi proposto aos artistas a escolha de um poeta e/ou 

um verso a partir do qual elaborou a sua obra. A semente da proposta veio de 

memória de mais tenra infância, quando em família sempre se declamou muito, 

e as primeiras poesias que soube de cor foram as que aprendi antes de 

aprender a ler, ouvindo as do meu avô o Foguinho (Armando Simões). Era 

muito lindo de ver minha tia Carmen Lúcia, nos seus 80 e muitos anos, 

lembrando dos poemas todos e os declamando nos deliciando, Por que choras 

palhaço?. O personagem, símbolo de tantos artistas, certamente inspirado na 

companhia de teatro de sua mãe Maria Castro, que andou mambembeando do 

Oiapoque ao Chuí e até fora de terras brasileiras, aparece em seu último livro, 

Fugas, ilustrado e editado com sua própria letra escrita. 

A Zagut vem sistematicamente propondo aos artistas do coletivo temas 

interdisciplinares. É uma forma de ativar a reflexão de cada um que participe 

como artista e como fruidor da exposição, tocando em nosso íntimo, de forma a 

nos aprofundar no sonho da poesia, nos temas que os poemas propõem, 

criando reflexões, fazendo com que mudanças ocorram, possibilitando o futuro. 

Webgrafia: 

https://www.gov.br/funarte/pt-br/acesso-a-informacao-lai/institucional/representacoes-regionais/sao-paulo-

1/vozes-da-funarte-sp/recomecos-e-expansao-da-funarte-sp 

 

https://www.gov.br/funarte/pt-br/acesso-a-informacao-lai/institucional/representacoes-regionais/sao-paulo-1/vozes-da-funarte-sp/recomecos-e-expansao-da-funarte-sp
https://www.gov.br/funarte/pt-br/acesso-a-informacao-lai/institucional/representacoes-regionais/sao-paulo-1/vozes-da-funarte-sp/recomecos-e-expansao-da-funarte-sp


 

Bibliografia: 

Simões de Castro, Armando. Fugas, 1954. Ilustrações José Hércules Campos Pereira. 



O POETA - Vanize Claussen - 10/08/2023 

 

O poeta é um deglutinador de ideias, 

ele arranca de sua alma, 

tudo que antes não era, 

trazendo com muita calma 

para as linhas do poema. 

Então o que falar de Quintana? 

De Clarisse? 

De Cecília? 

De Pessoa? 

 

O poeta é um deglutinador de ideias. 

Sua palavra percorre o mundo 

como a gaivota que voa leve 

pelos ares da praia indecisa, 

onde as ondas não sabem 

se vão ou ficam. 

Sua palavra está viva, 

mesmo que morra sua pele, 

que sua carne desfaleça, 

apodreça. 

O poeta está vivo 

e com pressa renova 

os horizontes dos perdidos, 

desvalidos, 

açoitados, 

esfumaçados, 

de todos os desprotegidos. 



O poeta é amor, 

captando com sua alma, 

como a borboleta 

pelos campos das flores esvoaçantes, 

onde mal nenhum 

pode tocar, ameaçar, 

pois ele escuta os amantes 

e vibra na nota da música 

a sinfonia mais pura 

do êxtase de um beijo enamorado. 

O poeta é um deglutinador de ideias, 

esquecidas para muitos, 

ele acha o caminho, 

devagar, devagarinho, 

vai salpicando na folha, 

seu pensamento, 

emprestado pelo vento 

da imaginação, 

sorrateiramente, 

invade o leitor, 

aquecido de imagens. 

Assim é o poeta: 

Um deglutinador de ideias, 

passageiras, talvez, 

mas para muitos, 

gravadas no coração. 

  



Adriana Montenegro 

 

A sombra de Edgar; técnica mista sobre tela; 30 x 40 cm; 2023 

  



Alexandre Dacosta 

ARITMÉTRICA; poema-objeto de livro [tecnopoética]; 42 x 60 cm; tiragem 10; 

2008 foto: Marcos Vianna 

  



Alexandre Palma 

 

Um Índio descerá de uma estrela colorida e brilhante; óleo sobre tela; 80 x 60 

cm; 2022 

  



Aline Mac Cord 

 

Por que chove no verão?; aquarela, pastel e lápis sobre papel; 40 x 30 cm; 

2023 

  



Aline Marins 

 

Estiagem; carvão e lápis de cor sobre papel; 40 x 60 cm; 2025 

  



Ana Lenzi 

 

A moça tropical; óleo sobre papel; 42 x 30 cm; 2024 

  



Ana Luiza Mello 

 

Jorge Muito Amado (Tenda dos Milagres); desenho aquarela e lápis sobre 

papel Canson 180gr; 29,7 x 42 cm; 2025 

  



Ana Lupinacci 

 

Azul Artéria IV; aquarela sobre papel algodão; 30 x 45 cm e 47 x 62 cm com 

moldura; 2025 

 

azul artéria  

azul artéria é um convite/ interioriza aquilo que nos é vital,/ que nos move 

um convite àquilo que forja/ nossa corporeidade e pulsa,/ bem além do corpo 

físico  

artéria é alimento/ artéria percorre cada célula/ artéria é interconexão/ artéria é 

meu azul/ azul artéria vibra e é desejante  



Ana Maria Alves de Souza 

 

Poemas Existenciais – Homenagem à Emily Dickinson; fotografia de gravura 

aquarelada fotocopiada (PA); 42 x 30 cm; 2025 

  



Ana Mattos 

  

  

Sem título; série Rua de mão única; foto-assemblage: impressões em tecido e 

papel vegetal; 29 x 21 cm; 2023/2024 

 

  



Ana Paula Alves  

 

 

Todas as Linhas; técnica mista (acrílica & posca); 27 x 22 cm; 2013 

 

Eu juro por todas as linhas/ Linha prata/ Nessa língua pátria/ E em todas as 

Áfricas/ Artes Gráficas... 



Andréa Cerqueira 

 

Uma mulher sem um homem é como um peixe sem uma bicicleta (Glória 

Steinem); acrílica sobre Canson; 40 x 60 cm; 2025 

 

  



Andrea Derani  

 

Memórias Roubadas 1; aquarela sobre papel algodão; 71 x 51 cm; 2023 

 



Angela Moraes 

 

O misticismo e a natureza; arte digital, impressão em lona plástica; 60 x 86 cm; 

tiragem única; 2025 

 
Inspirada em: Poema - Alberto Caeiro in O guardador de rebanhos, 1914 
 
Se quiserem que eu tenha um misticismo, está bem, tenho-o. 
Sou místico, mas só com o corpo. 
A minha alma é simples e não pensa. 
 
O meu misticismo é não querer saber. 
É viver e não pensar nisso. 
 
Não sei o que é a Natureza: canto-a. 
Vivo no cimo dum outeiro 
Numa casa caiada e sozinha, 
E essa é a minha definição. 
 
 

  



Augusto Herkenhoff 

 

Relógio; acrílica sobre tela; 40 x 40 cm; 2008 

  



Beatriz Yumi 

      

Você é meu mar; colagem em papel; 20 x 30 cm; 2025 

Carrossel; óleo sobre tela; 20 x 30 cm; 2025 

 

Silêncio – Beatriz Yumi (2025) 

"Você não está mais aqui,/ Consequentemente/ Você está em tudo" 

"O mundo as vezes continua a girar/ Eu olho de fora esse Carrossel/ Não tenho 

forças para voltar" 

  



Cacia Chemin 

 

Ode à Ada, série O segredo de Ada; técnica mista sobre papel Canson; 29,7 x 

42 cm; 2020- 2025 

 



Catia Goffinet 

 

Sem título; óleo sobre tela; 60 x 80 cm; 2025 

 



Celina Nolli  

 

Inflorescência; acrílica sobre tela; 50 x 60 cm; 2024 

 

Inflorescência – Celina Nolli 

“No entrelaço do tempo, memórias dançam/ Passado pulsante presente em 

transformação 

Brota a cor nas telas da lembrança/ Ciclos se abrem, flores em mudança/ Na 

delicadeza mora a força oculta/ Na transição, a vida se escuta 

O efêmero encontra o eterno/ No gesto frágil, um renascer moderno/ 

Inflorescência, florescer coletivo/ Renovação que pulsa em sentido vivo/ Entre 

raízes, silêncio e criação/ Tempo se abre em recomeço e canção 

Orgânico traço, pintura que respira/ Sutileza que expande e nos inspira/ Na 

continuidade, a beleza se revela/ Um convite ao olhar, chama singela 

Inflorescência, florescer coletivo/ Renovação que pulsa em sentido vivo/ Entre 

raízes, silêncio e criação/ Tempo se abre em recomeço e canção 

Cada pétala guarda um instante/ Fragmento de dor, sopro vibrante/ O fim e o 

início se tocam no ar/ Ciclos de vida, prontos pra brotar 

Inflorescência, florescer coletivo/ Renovação que pulsa em sentido vivo/ No 

efêmero e no eterno, se encontrar/ Tempo em flores, pronto pra cantar.” 

  



Cerise E. 

 

Universo (inspirada em Cosmogonia); fotografia de obra em acrílica; 21 x 30 

cm; 2025 

Cosmogonia (Jorge Luis Borges) 

Nem treva nem caos. A treva/ Requer olhos que veem, como o som./ E o 

silêncio requer o ouvido,/ O espelho, a forma que o povoa. 

Nem o espaço nem o tempo. Nem sequer/ Uma divindade que premedita/ O 

silêncio anterior à primeira/ Noite do tempo, que será infinita. 

O grande rio de Heráclito o Escuro/ Seu irrevogável curso não há 

empreendido,/ Que do passado flui para o futuro,/ Que do esquecimento flui 

para o esquecimento. 

Algo que já padece. Algo que implora./ Depois a história universal. Agora. 

  



Clara Infante 

 

O caos segue implacável (tríptico); acrílica sobre tela; 30 x 30 cm cada 

 

 

  



Claudia Tolentino 

  

Jorge, um poema colorido; acrílica sobre cartão duplex; 21 x 29,7 cm; 2025 

 



Cristina Amazonas  

                                               

                                                

     

Manoel #1 32 x 64 cm (com pena); Clarice #1 36 x 40 cm; Arnaldo #1 27 cm 

diâmetro; Pessoa #1 35 x 32 cm; Vinicius #1 33 x 36 cm; Gonzaguinha #1 35 x 

33 cm.  

Série Poesia Bordada; bordado livre: tecido, linha de algodão; 2025  



Daphne Pavan 

 

Manifesto Poético; poesia impressa em tecido poliéster; 70 x 100 cm; tiragem 

única; 2025 

 



Débora Guimarães 

A ser feita in loco – inspiração: 

 

Manifesto Antropófago; impressão em papel e tinta comestíveis; 21 x 29,7 cm; 

2025 

  



Deri Ferreira 

 

  

A mão que afaga é a mesma que te observa e A paz é uma loção hidratante; 

acrílica sobre encarte de farmácia; 27 x 30 cm (cada); 2024 

  



Dirce Fett 

  

 

Meus Girassóis, Série Miniflorais; acrílica sobre tela; 25 x 25 cm; 2023 

Girassóis em trio, Série Miniflorais; acrílica sobre tela; 40 x 40 cm; 2023 

  



Dulce Lysyj  

 

Perspicácia; fotografia, impressão fine art; 30 x 40 cm; tiragem 5; 2011  

 

  



Ed di Lallo 

 

Descoberta; acrílica sobre tela; 40 x 50 cm; 2025 

  



Fabiula de Jesus 

 

Aflorando; acrílica sobre tela; 53 x 33 cm; 2025 

 



Faride Seade 

 

Sem título; acrílica sobre tela; 40 x 30 cm; 2025 

  



Fernanda Godoy 

 

Pietá, still de vídeo performance, impressão em papel fotográfico; 40 x 22,5 cm; 

tiragem única; 2025 

  



Fernanda Vaz 

 

Poetizando a vida; arte digital, impressão em papel Couchê; 42 x 30 cm; 

tiragem única; 2025 

  



Flavio Abuhab 

 

Sentimento Nativista; impressão a laser sobre papel, cartão, resíduos 

orgânicos e acrílica; 7 x 18,5 x 13 cm; 2016 

 

 

  



Gardenia Lago 

 

Soneto da Fidelidade (Homenagem a Vinícius); fotografia de instalação em 

areia da praia; tiragem 10; 29 x 21 cm; 2013 

  



Gilda Nogueira  

 

Cotidiano; acrílica, aquarela e grafite sobre voil; 150 x 104 cm 

 

  



Giselle Vieira 

 

Ariano Armorial; ilustração digital com impressão a laser em papel Couchê; 40 

x 60 cm; tiragem 10; 2023 

 



Gloria Conforto  

 

Geraes; óleo sobre tela; 40 x 50 cm; 2023 

 

Inspirado em: Minas Gerais de Milton Nascimento 

"Com o coração aberto em vento 

Por toda a eternidade 

Com o coração doendo 

De tanta felicidade".  

  



Gloria Seddon 

 

Resistentes; fotografia impressa em lona da instalação do conjunto escultórico 

da autora que homenageia a bravura de todos os que lutam contra as injustiças 

sociais; tiragem ilimitada (com referência da autoria); 53 x 77 cm; 2019 

Não esquecer nunca de Brumadinho e Mariana. 

 

Apresentado no Centro Cultural dos Correios R.J., na II Bienal Internacional de 

Esculturas do Rio de Janeiro, sob a curadoria de Paulo Branquinho.  

  



Helen Pomposelli  

 

 

MA TA 

MA TO 

 

MA TO 

MA TA 

 

técnica mista sobre tela; 10 x 10 cm cada tela, total 20 x 20 cm; 2025 

 



Helena Lopes 

 

 

Sem título; serigrafias; 48 x 33 cm (cada); 2015 

  



Hortensia Pecegueiro 

 

Laços; acrílica sobre tela; 40 x 40 cm; 2025 

 

Inspirado em poema de Luís Pimentel 

  



Hugo Borges  

 

 

O Adormecido do Vale (“Le Dormeur do Val”) (díptico); lápis de cor sobre papel 

Canson; 30 x 42 cm cada; 2025 

 

Inspirado no poema de Arthur Rimbauld “Le Dormeur do Val”, trecho (out 1870): 

“Os perfumes não despertam mais sua narina;/ Ele dorme ao sol, a mão sobre 

o peito,/Tranquilo. Ele tem dois buracos vermelhos no lado direito do peito.” 



Ilda Fuchshuber Falacio  

 

A poética de Luís Fernando Veríssimo; acrílica sobre tela; 50 x 40 cm; 2025 

 

  



Iraceia de Oliveira 

 

Aurora, uma vida destroçada; colagem e pintura sobre tela; 49,5 x 69,5 cm; 

2025 

 

Versão livre inspirada no livro Aurora, Memórias e Delírios de uma mulher da 

vida. De Silvana Jeha e Joel Birman. 

  



Isabela Frade 

 

Língua Coração; objeto em cerâmica e livro (José Martí); 23 x 2,5 cm x 9,5 cm; 

2020 

 

  



Isabella Marinho  

 

Alegra; técnica mista; 90 x 90 cm; 2018 

 

Eu tu eles nós vós eles e se fossem um? e se não chorassem? e se não 

houvessem guerras? e se não fossem as fronteiras tão cruéis? e se cada um 

tiver o sexo que quiser? e a cor que for...e se o todo fosse amor? nós estamos 

juntos? estaremos nesse lugar? mesmo nós que somos democracia? nós que 

podemos gritar...ganhar...viver...cantar...conhecer? podemos dividir e ser 

dividido...prosa e verso...reticências...  



Jaci Castro 

 

A igreja; acrílica sobre tela; 70 x 40 cm; 1975 

  



Joesio Silveira 

 

Reflexo Lunar; técnica mista; 40 x 30 cm; 2024 

A Lua de Fátima Holanda 

“Com seu brilho/ influencia as marés/ nos encanta sempre/ com suas diversas 

fases e faces/ puxam nosso olhar/ para admirá-la/ às vezes clara como a neve/ 

outras avermelhada/ no mar fica molhada/ olhando para o seu próprio reflexo.” 

  



Jonas Almeida 

 

Duplicidade Poética; lápis grafite e caneta nanquim sobre papel japonês; 24 x 

34 cm; 2022 



Jorge Cerqueira  

 

Meia Palavra Basta (Eduardo Mahon); acrílica e gravura sobre tela; 52 x 23 cm 

 



Joseph Vieira 

 

Homenagem a Machado de Assis (conto Pai contra Mãe), Série 

ancestralidades; desenho sobre papeis com textura e colagem; 30 x 20 cm 

cada 

 

Pai contra Mãe - Machado de Assis 

_ Arminda, estou gravida, meu senhor! Exclamou. 

Se vossa senhoria tem algum filho, peço-lhe por amor dele que me solte; eu 

serei tua escrava, vou servi-lo pelo tempo que quiser, Me Solte, meu senhor 

moço! 

_ Cândido Neves, nem todas as crianças vingam, bateu-lhe o coração. 



Karin Cagy 

 

Olhar Ancestral; óleo e acrílica sobre tela; 15 x 15 cm; 2023 

 

 

“O olhar permite ver o invisível e alcançar a essência das coisas, superando a 

superfície.” Clarice Lispector  



Lando Farias 

 

Série Lavradio; fotografia, impressão fine art; 25 x 25 cm; tiragem 10; 2023 

 

  



Laudy Mendes 

 

Onde encontrei Deus; acrílica sobre tela; 40 x 30 cm; 2025 

Inspirada no livro RE-BUSCANDO Poemas, de Esther Steremberg (1997) 

  



Leonardo Barros 

 

Balangandã I; óleo sobre tela; 40 x 50 cm; 2025  

  



Leticia Potengy 

 

Por mares nunca dantes navegados; aquarela em papel Canson; 42 x 60 cm; 

2025 

 

  



Liana Gonzalez 

 

A seca; técnica mista: pedaços de árvores, pastel seco/oleoso, cola, resina; 62 

x 45 x 10 cm; 2025 

 

"A seca é uma coisa que não se pode contar, só sentir". Graciliano Ramos 

"Uma coisa que ninguém vê e nota é a contínua derrubada de árvores velhas, 

vetustas fruteiras, plantadas há meio século, que a avidez, a ganância e a 

imbecilidade vão pondo abaixo com uma inconsciência lamentável". Lima 

Barreto 



Ligia Francilino 

 

Transformar o Caos em Cosmos; acrílica sobre tela com aplicação de folha de 

papel; 60 x 40 cm; 2025 

 

  



Lourdes Maria 

 

Sem título; colagem e bordado; 42 x 30 cm; 2025 

 



Luah Jassi 

 

Dança e Poesia; fotografia de obra em acrílica e carvão, impressão em canvas; 

60 x 60 cm; 2022  

  



Lucilia Dowslley 

 

Mão de poeta; fotografia; tiragem ilimitada; 40 x 60 cm; 2012 

  



Luiz C Borges e Piné (Mariana Garcez) 

 

Evocando uma paisagem evanescente; técnica mista; 50 x 75 cm; 2025 

 

  



Mano 

 

Sem título; acrílica sobre tela; 20 x 30 cm; 2025 

 

  



Marcelo Veiga 

 

Tocando o barco; fotografia, impressão fine art; 42 x 42 cm; tiragem 6; 2025 

Inspirada na canção "Vai levando", de Caetano Veloso e participação de Chico 

Buarque.   



Marcia Holanda 

 

Cintilante; técnica mista; 40 x 30 cm; 2024 

 

Rosa Antigo - Marcia Holanda (2023) 

“Sua doçura e maciez 

Seu cheiro de jasmim 

Esse Rosa Antigo 

Me transporta 

Ao seu vestido de cetim.”  



Marcio Martins 

 

Avesso do Reflexo (inspirada no conto O espelho, de João Guimarães Rosa); 

fotografia digital, impressão em papel algodão Hahnemühle; 49 x 41 cm; 

tiragem 6; 2025 

 

O espelho não devolve um só rosto. 

Entre reflexo e sombra, 

a forma vacila. 

Resta apenas o avesso: 

entre o que se vê 

e o que se é.  



Maria Beatriz Trevisan 

 

O bicho/ Poesia (Manuel Bandeira), série Folhas; acrílica s/papel Hahnemühle; 

21 x 29,7 cm; 2025 

 

O Bicho – Manuel Bandeira (dez 1947) 

Vi ontem um bicho/ Na imundície do pátio/ Catando comida entre os detritos. 

Quando achava alguma coisa,/ Não examinava nem cheirava:/ Engolia com 

voracidade. 

O bicho não era um cão,/ Não era um gato,/ Não era um rato. 

O bicho, meu Deus, era um homem. 



Maria Camocardi 

 

Anágua; escultura (manipulação têxtil sobre vestuário); 62 x 122 cm; 2025 

 



Maria Cecilia Leão  

 

 

Transbordamento 01 (inspiração Ofélia) e 02 (inspiração Hamlet); fotografia 

(autorretratos), impressão em Canvas; 45 x 34 cm cada; tiragem 5; 2023/2025 

e 2025 

  



Maria Clara Arruda 

Presença (tributo ao livro de poemas Presença de Sonia Bierbard); gravura, 

serigrafia; tiragem 2; 42 x 30 cm; 2024 

  



Maria Helena Nemer 

 

Mi Tiempo; colagem de publicações antigas sobre papel Arches, desenho em 

bico de pena e pincel, tinta caligráfica sépia e guache; montagem sobre linho 

com moldura em freijó; 60 x 40 cm; 2025 

 



Maria Ignez Peixoto  

 

Sertão sempre (inspirado em "Grande sertão: Veredas" de João Guimarães 

Rosa); técnica mista; 25 x 25 cm; 2024 

 

"Sertão sempre. Sertão é isto: o senhor empurra para trás, mas de repente ele 

volta a rodear o senhor dos lados. Sertão é quando menos se espera; digo." 

("Grande Sertão: Veredas" de João Guimarães Rosa) 

  



Maria Stefanon  

 
Uma só árvore e tantos ninhos...; acrílica sobre tela; 50 x 80 cm; 2021 

 

Inspirado no poema de Cecília Meireles: 

"Passarinho ambicioso, fez nas nuvens o seu ninho. Quando as nuvens forem 

chuva, pobre de ti passarinho" 

  



Marta Bonimond 

 

Qual é seu RITMO?; objeto instalativo, técnica mista: madeira, cerâmica, 

papelão, areia, fio dental e caderninhos-da-róbi; 30 x 30 x 150 cm aprox..; 2025 

  



Mollica 

 

Mandyocca; técnica mista 

  



Morgana Souto Maior 

 

Consumo não é poesia; costuras e reuso sobre tela; 40 x 30 cm; 2025 

  



Naíma Soltau Ferrão  

 

Névoa de outono; fotografia; tiragem ilimitada; 30 x 42 cm; 2025  



Nayara Demarchi  

 

 

Armas Secretas; lápis de cor, caneta, giz pastel e colagem sobre papel; 15 x 20 

cm; 2025 

Dissociação; colagem em fotografia analógica (pinhole); 31 x 20,5 cm; 2025 

 

"A cortina ergue-se lentamente,/ deixando entrever,/ pouco a pouco,/ o céu 

vazio,/ a verdade dos meus olhos,/ brilhantes armas secretas." 



Noemi Ribeiro 

 

A duração do dia (livro de poesias de Adélia Prado); impressão digital de 

desenho sobre fotografia da autora; 30 x 30 cm; edição única; 2010 

 

  



Patrice Pelon 

 

Quem tem medo do amor?; acrílica sobre tela e colagem e bordado sobre 

algodão cru; 30 x 30 cm e 21 x 29 cm respectivamente; 2025 

 

Algo Ritmo 

O que você está lendo? 

O que você está vendo?/ O que te deixam ver? 

O que te deixam ler? 

Algo? Ritmo? 

O que te faz... 

Retro Ceder? 

 

  



Pierre 

 
O que Borges Viu; guache e carvão sobre Canson; 40 x 30 cm; 2025 

 

  



Priscilla Ramos 

 

Sonho; acrílica sobre tela; 70 x 100 cm; 2021 

 

Hilda Hilst (1930-2004) - livro “Cantares de perda e predileção” (1983) 

Talvez eu seja/ O sonho de mim mesma./ Criatura-ninguém/ Espelhismo de 

outra/ Tão em sigilo e extrema/ Tão sem medida/ Densa e clandestina. 

Que a bem da vida/ A carne se fez sombra. 

Talvez eu seja tu mesmo/ Tua soberba e afronta./ E o retrato/ De muitas 

inalcançáveis/ Coisas mortas. 

Talvez não seja./ Intima, tangente/ Aspire indefinida/ Um infinito de sonhos/ E 

de vidas. 

 



Pujollll 

 

 

Medo 1 e 2; técnica mista sobre tela; 60 x 40 cm; 2022 

 

 

  



Rafa Diås 

 

Pontas soltas; acrílica sobre tela; 80 x 60 cm; 2024 

 

 



Regina Joye 

 

Forasteiro; pastel sobre papel; 30 x 40 cm; 2025 

 

"Percorri estas ruas como um fantasma, vi horrores e coisas formosas, chorei 

pelo príncipe que morreu, chorei também pelos escravos. Parece que esta 

cidade odeia os seus meninos. É um longo cortejo de mães de luto. Para que 

serve o sol, para que serve o céu azul? Para que serve que de noite brilhe o 

Cruzeiro do Sul se não há mais quem nos abençoe? Nos cemitérios não há 

nem flores, só imitações baratas de plástico."  



Regina Moura 

 

Verso e reverso; pastel seco e lápis de cor sobre papel Canson; 48 x 32 cm; 

2025 

 

Não existe lugar fora/ lugar outro/ meu lugar é esse/ onde está meu corpo / 

meus pedaços meu olhar 

Fugir/ des-sentir silenciar/ ...e pássaro/ voar pelos sonhos/ pelas fantasias 



Renato Shamá 

 

Retrato de irmão X: Humberto de Campos; óleo sobre tela; 50 x 40 cm; 2025 

  



Roberta Salgado  

 

Florestas e Vida; bandeira com foto de floresta, impressa sobre microfibra, com 

poema abaixo da foto, remetendo à importância das florestas na vida do 

planeta e na nossa; 50 x 100 cm; 2025 

 

Com sutileza...gentileza...as florestas dão vida...sem leveza...as 

destruímos...insanos...até quando... 

 



Ronaldo Ferreira 

            

Ficáfrica e Religáfrica (inspiradas nos poemas homônimos de Jorge Amâncio); 

batik; 21 x 29 cm (cada); 2025 

 

FICÁFRICA - Jorge Amâncio 

A África continua faminta/ Crianças morrem no parto/ A massa dos excluídos 

tem cor/ Ser negro é morar no sorriso 

A hipocrisia é a verdade/ Negros andam descalços/ Sobre a ponta do aparthait 

Cai a imagem de democracia racial/ Jovens são mortos e têm cor/ Com um 

sorriso nos lábios/ Um AR 15 na mão 

Invadir favelas/ Destruir palafitas/ Construir a América/ Matam nossas 

ideologias/ Calam nossa voz      E o silêncio/ É o que eles querem de nós 

Religáfrica - Jorge Amâncio 

Religai!     Religar o homem a sua origem/ com espiritualidade, sem ícones,/ 

sem reis, sem donos, sem opressão,/ sem medos, sem pecados ou culpas. 

Religar/ aos antepassados,/ a África,/ aos tambores,/ aos orixás. 

Religar ao primo ponto/ útero da humanidade. 

Religar!/ Religar o homem ao Ser/ com igualdade, sem discriminação/ sem 

inquérito, sem perseguição/ sem mortes, sem escravidão. 

Religar/ ao hoje,/ ao segredo dos tambores,/ ao primo ponto/ útero da 

humanidade.      Religáfrica! 



Rosana de Oliveira Santos  

 

Conexão; fotografia; 40 x 60 cm; tiragem ilimitada; 2025 

  



Rosane Duá 

 

A Lua e Nós; arte digital em técnica mista: entalhe em madeira, mosaico e 

pintura acrílica; 40 x 60 cm; tiragem 01/05 

 



Rose Nobre 

 

Clarice; técnica mista; 40 x 30 cm; 2013/25 

 

“Que minha solidão me sirva de companhia. Que eu tenha a coragem de me 

enfrentar. Que eu saiba ficar com o nada e mesmo assim me sentir como se 

estivesse plena de tudo.” Clarice Lispector 



Rossana Gobbi 

 

Como Somos?; painel vidro técnica do fusing; 20 x 12 cm; 2025 

 

A vida num fio,/ um sopro,/ um traço de luz.  

“Cromossomos,/ um tecido fino e flexível onde habitam infinitas possibilidades.” 

 “Como somos?/ Qual é o essencial?/ Nossa essência permear a matéria?”  

“Vida | Vidro/ transparente, mutável, como a consciência.”  

“Somos/ Travessia Luz?” 

  



Sérgio Torres  

 

Sem Título; gravura digitalizada no Smartphone; 42 x 60 cm; tiragem única; 

2025 

 



Silvana Godoi Camara 

 

Autorresgate; aquarela e nanquim sobre papel Canson; 32 x 24 cm; 2025 

 

Eu tenho uma parte de mim que mora em tinta./ Outra, se esconde em pedra e 

folha seca./ Sou um ser de misturas: barro com alma,/ e minh’alma é quase 

bicho de chão... (continua)  



Silvana Nicolli 

 

Algo-ritmos; aquarela e nanquim sobre papel; 29,7 x 42 cm; 2025 

 



Silvia Neves 

 

Borges, entre mares (díptico); acrílica, colagem e encáustica sobre tela; 28 x 20 

cm (cada); 2025 

 

  



Simone Decanini  

 

FLUIR; aquarela sobre tecido; 150 x 300 cm; 2025 

 

Inspirado em O Pequeno Príncipe de Saint-Exupéry. 



Sissi Kleuser 

 

Ecos do oceano; acrílica sobre tela; 60 x 40 cm; 2024 

 

Inspirado na obra de Rachel Carson, "O mar que nos rodeia", que une arte e 

consciência ambiental, lembrando que o silêncio do mar contém histórias que 

pedem para ser ouvidas - e protegidas.  

Mar que chora e canta,/ corais que brilham e se vão,/ cada onda, um eco de 

vida. 



Sôla Ries 

 

A seda azul do papel que envolve a maçã (Trem das cores, Caetano Veloso); 

técnica mista: tecido, costura, estofo, acrílica; 2025 

 

  



Sônia Camacho 

 

Centro Cultural de Artes Jorge Luís Borges (Galeria Pacífico - Buenos Aires); 

acrílica sobre tela; 50 x 70 cm; 2025 

 

 

  



Sonia Rezende 

 

Momento Poético; fotografia, impressão Foto Mate no papel Fosco; 30 x 40 cm; 

tiragem 10; 2025 

 

  



Tania Torres 

 

Sabiá (de Gonçalves Dias a Chico Buarque); acrílica sobre tela; 20 x 30 cm; 

2025 

  



Telma Levy 

 

Tributo a Vinicius de Moraes; escultura de bronze sobre madeira; 20 x 30 cm; 

2025 

  



Teresinha Suchodolak  

 

Guardiã; fotografia; tiragem ilimitada; 30 x 40 cm; 2025 

  



Téssara  

 

Prole da Liberdade; poema impressão em Couché 250g; 23 x 33 cm; 2025 

 

  



Theo Gomes 

 

 

Rasgo e Fenda, Série Excedentes; acrílica sobre papelão queimado 

(intervenções de fumigação e cortes); 45 x 60 cm (cada); 2025  

  



Thiago Prado 

 

Mal secreto; arte digital sobre PVC; 59 x 42 cm; 2023 

 

Mal Secreto – Thiago Prado 

Que as pessoas que amo se sintam amadas/ mesmo no dia que eu morrer/ 

mesmo nos dias que eu não for legal (tantos dias)/ em que eu for incapaz/ em 

que eu não for paciente/ em que eu for ausente/ por necessidade ou por 

escolha. 

Sei que parte disso é responsabilidade minha/ sei também que está além de 

mim/ e que você pode até não se importar com nada disso. 

O amor não tem mesmo razão/ a gente é que precisa de amar. 



 

Valeria H Goldfeld 

 

Entrelinhas; colagem sobre papel; 42 x 59,4 cm; 2025 

 



Vanize Claussen 

 

 

 

O olhar e A mordida; acrílica sobre canvas e Tempo; tecido, nanquim e acrílica 

sobre papel; 21 x 29 cm (cada) 

 

  



Vera Davoli 

 

Sem título; técnica mista; 125 x 90 cm; 2023 

 

  



VeraLu 

 

Matéria Prima I; serigrafia, impressão Hahnemühle Photo Matt Fibra; 50 x 70 

cm; tiragem 6; 2024 

  



Victor H Pereira  

 

A floresta dos xamãs e dos poetas; acrílica sobre tela; 41 x 33 cm; 2025 

 



Vitoria Sztejnman 

 

 

Série O Abraço (Maternidade); técnica mista 

 



Yara Monteiro  

 

Calçada da Poesia; fotografia; tiragem 06; 40 x 30 cm; 2015  

 



Zaba 

 

Quero falar de uma coisa; arte digital (colagem e nanquim), impressão digital;  

41 x 29,5 cm; 2025 

 

 



Zizi Pedrossa 

 

Paixão de Clarice; acrílica e linha de bordar sobre painel; 60 x 50 cm; 2018 

 

  















 



 









 



















 













































 



 















 



 





























 



 

 







































 



 













                                               

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não existe lugar fora 

lugar outro 

meu lugar é esse 

onde está meu corpo 

meus pedaços meu olhar 

Fugir 

des-sentir silenciar 

...e pássaro 

voar pelos sonhos 

pelas fantasias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
REGINA MOURA | Rio de Janeiro - RJ 















 



                                               

 

FLUXO DE LETRAS 

 

Trecho num constante vai e vem 
onde o tempo nem sempre faz escala 
corre entre linhas invisíveis 
como quem atravessa páginas abertas 
na pressa de chegar, 
        partir, 
            fluir, 
                ir... 

Em sentido anti-horário tropeça 
no caos urbano das pseudos-conexões 
palavras soltas em ruídos digitais 
versos fragmentados em telas de vidro 

fluxo é luxo 
poesia em movimento 
a arte do desencontro 
livro que se perde no trem 
mas retorna, de repente, 

         no 
      acaso 
  ...da estação 

 

SOL DE PAULA | Niterói - RJ 



















 



 

 


